
O estudo a seguir teve como objetivo de estudar a potencialidade do uso do endocarpo do côco-seco (ECS) como fundente, substituindo o filito na massa
padrão de produção de cerâmicas esmaltadas. O ECS obteve resultados satisfatórios no quesito financeiro, extração e diminuição do impacto ambiental.
Isso Partiu do princípio que esse seria um recurso de fácil acesso, e pensando na alta efetividade e utilização do uso do encorpado de coco na produção de
carvão ativado, fabricação de pastilhas de freio, material impermeabilizante de chapas de madeira compensada, entre outros projetos, fundamentamos nosso
trabalho: analisar como os resíduos do endocarpo de coco seco poderiam auxiliar na produção da cerâmica, possibilitando assim, baratear a sua fabricação
e reduzir a utilização de matérias-primas não renováveis.

INTRODUÇÃO 

OBJETIVOS GERAIS OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Estudar a possibilidade do uso do endocarpo do coco-seco (ECS)
como fundente, substituindo ou diminuindo a quantidade de filito
e/ou feldspato na massa padrão de produção de materiais cerâmicos. 

• Caracterizar as matérias-primas por meio das técnicas de: Fluorescência de
raios-X; Difração de raios-X; Análise granulométrica; diagrama de fases, curvas 
termogravimétricas e diferencial, para inferir a influência desses componentes 
na massa cerâmica obtida; 
• Analisar a influência provocada pelas modificações sobre as condições de 
sinterização (temperatura/tempo de patamar/perda de massa) sobre os corpos 
de prova obtidos; 
• Comparar os resultados dos CDP com adição das ECS em substituição 
gradativa do filito com a massa padrão da indústria na produção de porcelanato; 
• Avaliar a microestrutura dos corpos de provas por meio do microscópio 
eletrônico de varredura e difração de raios-X. 
• Identificar a formulação que, dentre as demais, possui viabilidade técnica para 
produção em massa de porcelanato esmaltado. 

MÉTODOS
1. Coleta e preparação das matérias primas
2. Secagem e quebra
3. Moagem
4. Peneiragem
5. Estufa
6. Forno Mufla
7. Teste de Absorção
8. Máquina de tensão de flexão
9. Estufa
10. Teste Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV)
11. Fluorescência dos Raio-X
12. Ensaio de Termogravimetria /DSC
13. Difração de Raios-X

Conseguiu-se obter resultados satisfatórios para a produção de semi-grês, tanto pelas taxas de absorção quanto pelos módulos de resistência à flexão.
Das formulações que conseguiram se enquadrar nesses padrões, a G1 é a que possui a maior quantidade de ECS em sua formulação, com 5% de ECS
e retirando-se o filito, cujo CDP com melhor resultado teve os seguintes valores de absorção e MRF, respectivamente: 2,553055% e 27,44528042 Mpa.

CONCLUSÃO

RESULTADOS

MEV
Teste de absorção de água

Teste de resistência à flexão

Nesse ponto é possível observar um cristal de quartzo e um
cristal de zeólita indicado pela seta. No entanto, suas 
propriedades não influenciam o estudo desse trabalho. 
Na imagem (B), é visível o princípio de mulita e um pouco de
mulita formada, como indicado pela seta. Já na imagem (C) é
possível observar a presença concentrada de elementos
eletropositivos, como Na e Mg devido a zeólita.

C

Os melhores resultados foram das formulações:
G1-3, G1-4 e G1-5. Estas obtiveram taxa de
absorção menor do que 3%.
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